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RESUMO: Existe no corpo uma dor, uma projeção sombria, um desejo egóico, que se expressa através 
do autorretrato. O processo criativo em Arteterapia se apresenta como Prática Integrativa e 
Complementar aos processos de cuidado psicoterápico, e psiquiátrico. Marcado por sofrimentos e 
perdas profundas, que emergiram como energia criativa em diversos processos plásticos quando da 
Graduação em Artes, o autor encontrou ressonâncias emocionais em vivências experienciadas em 
múltiplas propostas terapêuticas (EMDR, Coach, Cinesiologia, Experiência Somática). Buscou 
conhecer a origem das dores e das angústias e transformá-las de forma plástica e criativa. Objetivo: 
Utiliza-se da gravura em metal, da cerâmica, do desenho e da pintura, criando um repertório de 
processos gerativos e fixadores de imagem que remetem aos processos alquímicos de descoberta da 
imagem e de transformação da matéria. O autor se defronta com todo potencial da Arteterapia 
enquanto prática formativa durante o curso de Especialização/Pós-Graduação, e também como 
processo terapêutico e prática integrativa na experiência da "Arte da Ponte". Métodos: Ancorado no 
processo de individuação Junguiano o artista se utiliza de linguagens da arte como bússola de auto-
orientação em jornada curativa e criativa, capturando imagens sobre si mesmo, capazes de elucidar o 
movimento da desordem à ordem psíquica vivenciados no processo de criação. A força motriz da criação 
é acionada pelo impulso emocional do artista, em busca da autoimagem que o represente e o leve a 
superar a feição esgarçada pelo acúmulo de experiências traumáticas em sua trajetória de vida. O autor 
inicia suas pesquisas de autorretratação na graduação em Artes Plásticas, prosseguindo na pós-graduação 
em Arteterapia, onde mergulhou na busca da identidade e compreensão de seus conflitos íntimos. A 
Gravura em Metal, traz a possibilidade de fixação do reflexo, remetendo à experiência imagética de 
Narciso diante do reflexo de seu rosto ao se defrontar com sua autoimagem na fonte líquida (água). A 
partir desse encantamento é que se mergulha no inconsciente e no processo criativo, momento em que 
o artista adentra na busca de uma anatomia física, emocional e sensível através de sua própria 
fisionomia. O resultado é grande produção de autorretratos em gravuras, desenhos, pinturas e 
cerâmicas, com os quais o autor constrói de forma metafórica e poética o processo de ordenação e 
integração da psique e do corpo. É na   experiência da "Arte da Ponte" intermediada e facilitada pela 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
106 Apresentação Oral – Eixo: Arteterapia, saúde, educação e espiritualidade 
arteterapeuta Annie Rotteinstein que o trabalho   arteterapêutico do autor revela a origem do trauma, 
remetendo-o não só ao mito de Narciso, mas, ao de Quíron, o curador ferido.  
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